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QUÍMICOS E HIDRO-ECOLÓGICOS DO USO DA BIOMANTA 

 

Candidato: Lucas Hubacek Tsuchiya 

Orientador: Alexandre Marco da Silva 

 

Resumo 

A degradação dos solos tem sido potencializada pela expansão urbana e pela ausência de 

práticas de manejo adequadas. Problemas como erosão hídrica, ausência de cobertura vegetal 

e o aumento da disseminação de espécies exóticas invasoras são realidades enfrentadas por 

muitas regiões do Brasil e do mundo. Como medidas contentivas e preventivas são adotadas 

técnicas de geotecnia e saneamento ambiental com a finalidade de manter a qualidade e a 

disposição dos recursos naturais. Entre as técnicas disponíveis estão presentes o uso de 

geossintéticos como camada protetora para taludes de rodovias, agricultura e nas margens 

de rios. Os geossintéticos são desenvolvidos a partir de cadeias poliméricas sintéticas ou 

naturais. As fibras naturais são de origem animal, vegetal ou mineral, sendo biodegradáveis 

com o tempo e não liberam substâncias nocivas ao solo. Desta forma, este trabalho tem por 

objetivo entender as possíveis alterações no solo e no controle do crescimento de espécies 

invasoras após aplicação de uma biomanta de juta preenchida com capim seco. A pesquisa 

foi realizada no município de Sorocaba – SP, em um talude localizado nas dependências do 

Campus José Crespo Gonzales da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. O experimento 

consistiu na construção de 6 parcelas com 2 condições de tratamento, sendo um com a 

aplicação da biomanta de juta e a outra controle (solo exposto). Foram realizadas coletas de 

solo e fotografias quinzenais, durante o período de dez. 2019 até mai. 2020. Nas parcelas 

foram feitas análises de microtopografia, infiltração de água no solo, quantificação de 

carbono orgânico total (COT), hidrofobicidade. Os resultados obtidos pelas análises 

demonstraram a eficiência da biomanta de juta em reduzir 30% do crescimento de vegetação 

invasora, e na proteção do solo contra a lixiviação de nutrientes. A aplicação do geossintético 

também auxiliou na retenção de água, mantendo a condição de umidade do solo. 

Palavras-chave: juta, proteção de solo, geossintético, lixiviação de nutrientes, controle de 

vegetação.  
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EFFICIENCY ANALYSIS BY PHYSICAL, CHEMICAL AND HYDRO-

ECOLOGICAL INDICATORS ABOUT THE USE OF BIOBLANKET 

 

Applicant: Lucas Hubacek Tsuchiya 

Advisor: Alexandre Marco da Silva 

 

Abstract 

Land degradation has increased by urban expansion and poor management practices. 

Problems such as water erosion, lack of vegetation cover, and the increase of invasive alien 

species are realities faced by many regions of Brazil and the rest of the world. As 

containment measures, geotechnical and environmental sanitation techniques are adopted to 

maintain the quality and availability of natural resources. Among the available techniques 

are the use of geosynthetics as a protective layer for embankments on highways, agriculture, 

and on the banks of rivers. Geosynthetics are developed from synthetic or natural polymer 

chains. Natural fibers are of animal, vegetable, or mineral origin, being biodegradable over 

time, and do not release harmful substances to the soil. This work aims to understand 

possible changes in the soil and the control of the growth of invasive species after the 

application of a jute bioblanket filled with dry grass. The research was carried out in the city 

of Sorocaba - SP, on a slope located on the premises of José Crespo Gonzales Campus of 

the Sorocaba Faculty of Technology. The experiment consisted of the construction of 6 plots 

with 2 treatment conditions, one with an application of the jute bioblanket, and the other 

control (exposed soil). Soil samples and photographs were made fortnightly, from Dec. 2019 

until May. 2020. In the plots, microtopography analyzes, water infiltration in the soil, 

quantification of total organic carbon (TOC), hydrophobicity was carried out. The results 

obtained by the analyzes demonstrated the efficiency of jute bioblanket in reducing 30% of 

the growth of invasive vegetation, and in protecting soil against nutrient leaching. The 

application of geosynthetic also helped to retain water, maintaining the condition of soil 

moisture. 

Keywords: jute, soil protection, geosynthetic, nutrients leaching, vegetation control. 
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1 INTRODUÇÃO 

A degradação dos solos é acompanhada pelo desenvolvimento humano através da 

exploração e ocupação de terras ao longo dos séculos. O crescimento populacional fez com 

que grande parte da vegetação nativa fosse suprimida para a criação de campos agrícolas e 

a construção de cidades. A ausência de práticas conservacionistas e do manejo adequado, 

expuseram o solo aos processos de degradação acelerada como a erosão hídrica e a 

introdução desenfreada de espécies invasoras exóticas pelo mundo (NAYAKEKORALE, 

2020; SLENICKA et al., 2020). 

Os estudos envolvendo invasoras tiveram início somente ao final do século XX, 

permitindo que ocorresse uma rápida disseminação dessas espécies pelo mundo. Em termos 

ecológicos, o aparecimento de espécies de vegetação invasora inibe o crescimento de outras 

plantas através de um processo conhecido como alelopatia (KALISZ et al., 2021; 

THIÉBAUT et al., 2019). Desta forma, outras espécies, inclusive plantas nativas, não 

conseguem se propagar ocasionando em uma perda da biodiversidade e afetando diretamente 

o ciclo de alguns nutrientes dos solos, como do C e N (KUMAR RAI e SINGH, 2020; 

DOWNEY e RICHARDSON, 2016). Espécies como as do gênero Brachiaria spp., 

apresentam um crescimento agressivo, podendo gerar uma relação de alelopatia negativa 

com outras plantas, impedindo que se desenvolvam e diminuindo a biodiversidade 

(FERREIRA et al., 2020; DA SILVA et al., 2017; BARBOSA et al., 2008). 

Atualmente, as técnicas de controle são baseadas em métodos químicos (uso de 

herbicidas) e não-químicos (fogo e roçada) (NUÑEZ et al., 2017). As escolhas e aplicações 

das técnicas costumam ser determinadas a partir do custo e pela disponibilidade de 

alternativas propostas aos proprietários de terras. Estima-se que grande parte dos herbicidas 

são aplicados pelos países considerados desenvolvidos, e o uso do fogo para controle, 

concentram-se nos países subdesenvolvidos (WEIDLICH et al., 2020). As técnicas quando 

utilizadas de forma inadequada podem trazer adversidades que afetam diretamente as 

propriedades do solo, assim como o desenvolvimento da fauna e flora (HAGNER et al., 

2019; BADÍA et al., 2017).  

Além da vegetação invasora, os solos do mundo são constantemente afetados pelos 

processos erosivos. Segundo os modelos matemáticos elaborados por Borrelli et al. (2020), 

mais de 60% dos solos da Terra serão afetados pela erosão hídrica até 2070. Esse fato poderá 

trazer consequências diretas para a produção de alimentos, assim como acelerar o processo 

de desertificação de corpos hídricos através do acúmulo de sedimentos provenientes de 
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arraste. Grande parte da degradação está associada ao mau uso do solo e a ausência de 

cobertura vegetal devido ao desmatamento acelerado pela expansão urbana e agrícola. 

Estudos demonstram que a utilização de coberturas, seja de origem orgânica ou inorgânica, 

contribuem na proteção do solo diminuindo o arraste de sedimentos e a intensidade com que 

a água atinge a superfície terrestre (KEESSTRA et al., 2019). 

Em virtude dos problemas relatados, alternativas são propostas a partir do uso 

conjugado de técnicas já existentes na geotecnia e do saneamento ambiental, atreladas aos 

métodos convencionais (CHEN et al., 2019; PRAMBAUER et al., 2019; MENDES, 2018). 

Entre as ideias, destaca-se a utilização de fibras naturais como o uso da juta, coco, sisal, 

bambu, abacaxi, algodão, como mecanismo de proteção para o solo e controle de vegetação 

invasora (DHALIWAL, 2020; FAKHARI et al., 2019; OMAR et al., 2019). O uso de fibras 

naturais é uma forma alternativa às grades e mantas poliméricas, ou seja, capaz de se 

decompor em um tempo menor sem a necessidade de uma mão-de-obra e evitando o uso 

excessivo de plástico no meio ambiente. Sabe-se pela literatura que apesar das mantas 

poliméricas apresentarem características como alta resistência e durabilidade em projetos de 

construção civil, os estudos relatam prejuízos ao solo e, principalmente, para a fauna de 

pequenos invertebrados, afetando na reprodução de espécies, além da bioacumulação nos 

organismos através da ingestão de microplásticos (SELONEN et al., 2020). 

Em estudo anteriormente iniciado por Mendes (2018) e Tsuchiya (2017), a proposta 

tinha por objetivo o desenvolvimento de uma biomanta feita a partir do tecido de juta e que 

fosse capaz de proteger o solo dos processos erosivos e controlar o crescimento de vegetação 

invasora. Na ocasião realizou-se a quantificação da perda de solo, constatando a eficiência 

do produto no quesito de proteção de solo. No entanto, foram observadas possíveis melhorias 

que poderiam contribuir para um controle efetivo do crescimento vegetal. Desta forma, 

dando sequência e aprimorando o projeto da biomanta, o presente trabalho propõe uma 

inovação na preparação do terreno após uso conjunto da aplicação de herbicida com a 

biomanta de juta preenchida com capim seco. O projeto visa garantir um controle efetivo do 

crescimento da vegetação, além de permitir compreender as interações da interface 

biomanta-água-solo, fundamentais para afirmar o potencial da fibra de juta em projetos de 

recuperação ambiental. 
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7 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

O experimento com a biomanta, desenvolvido em conjunto com a aplicação do 

herbicida, foi considerado eficiente para os quesitos de controle de crescimento de vegetação 

invasora e de conservação dos nutrientes do solo. Em relação a manutenção de água no solo, 

a biomanta auxiliou no processo de retenção de água, sendo perceptível os valores constantes 

de teor de umidade ao longo do experimento. Considerando o aspecto geotécnico, a biomanta 

demonstrou um potencial na redução da taxa de infiltração, sendo um fator relevante para a 

estabilidade de taludes, de forma que, ao reduzir a pressão exercida pela água, diminui as 

chances de um possível rompimento do talude. Deve-se considerar a criação de um banco 

de sementes para continuidade no processo de recuperação do solo, possibilitando que 

futuramente as raízes auxiliem na infiltração de água e na estabilidade dos agregados do 

solo. 

Outro aspecto positivo da biomanta está relacionado a conservação dos nutrientes do 

solo. Apesar das condições iniciais terem demonstrado um déficit de nutrientes essenciais e 

uma acidez média, a biomanta conseguiu manter os níveis de concentração próximos aos 

valores observados no início do experimento. A proteção do solo visando a conservação dos 

nutrientes é essencial para auxiliar no desenvolvimento de plantas e na diminuição dos gastos 

com adubagem. A utilização diluída do herbicida, ainda que em uma quantidade reduzida, 

pode ter influenciado na variação de alguns nutrientes obtidos ao final do experimento. 

 Em meio aos indicadores hidro-ecológicos, as parcelas com biomanta apresentaram 

um maior tempo de dissipação das gotas de água no ensaio de hidrofobicidade. Nesse 

aspecto, ainda que a amostragem tenha sido classificada como hidrofílica, deve-se considerar 

a possibilidade da formação de uma camada impermeável devido a decomposição da matéria 

orgânica contida na biomanta e da cera presente nos filamentos de juta. O solo, ao adquirir 

características hidrofóbicas, passa a ter um aumento do escoamento superficial. No entanto, 

no caso da biomanta, o escoamento superficial ocorre em uma velocidade menor pelo fato 

do geossintético reduzir o impacto com que a gota de chuva atinge a superfície do solo. Desta 

forma, deve-se considerar que em dias de chuvas intensas pode ocorrer um pequeno 

deslocamento de agregados, mesmo com a aplicação da biomanta. 

 A análise da microtopografia confirmou o potencial da biomanta de juta na proteção 

do solo contra os processos erosivos, além de permitir verificar os pontos mais afetados pela 

erosão. É possível concluir então que a irregularidade do talude foi um agravante para o 
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aumento da erosão em determinados pontos de algumas parcelas, sendo uma possível 

solução o nivelamento da superfície antes da aplicação da biomanta. 

O uso combinado do herbicida com a biomanta teve papel fundamental para o 

controle do crescimento da vegetação, sendo uma alternativa com um bom custo-benefício 

diante das práticas agressivas e que podem comprometer as propriedades do solo. 

Na replicação do projeto é necessário ter o cuidado para que a biomanta seja 

preenchida uniformemente com o capim. Espaços vazios podem proporcionar a entrada de 

luz solar e facilitar a rebrota de espécies invasoras através do tecido de juta. 

Por fim, em períodos de forte precipitação, é recomendado averiguar o estado do 

material para que seja feita a manutenção ou troca da biomanta, evitando a perda de sua 

eficiência. 
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